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Onde esliio as 

reformas? 

Esta pergunta faz cerco aos go- 
vernos, sempre, mas principal- 
mente ao abrirem-se as cortes. 
Não é que haja um grande em- 
penho em que se mude o que já 
não è susi:eptivel de mudança; o 
intuito está apenas em accusar 
pelo que não se faz, como se ac- 
cusaria pelo que se fizesse. 

Deante de projectos de refor- 
mas è que se abrem as discus- 
sões e se criam as difiiculdades. 
Esses projectos como tudo que é 
humano, prestam-se sempre A 
censura, ao sophisma, á resis- 
tência, á aggress 10 ou violenta ou 
mordaz. 

Além d"isso, é quasi impossí- 
vel deixarem de contender com 
interesses constituídos, bem ou 
mal constituídos, com aspirações 
impacientes, melhor ou peior fun- 

com costumes adquiridos, 
bons ou maus. Nui se pôde tocar 
no que está estabelecido sem que 
haja ahi um abalo, uma commo- 
ção, um choque. Tudo isto levan- 
ta indisposições, porque os inte- 
ressados reagem.os feridos doem- 
se e os desilludidos lamentam- 
se. 

Logo, os projectos de reformas 
não podem deixar de fser bem 
vindos para os que fazem profis- 
são de adversários políticos, por 
lhe serem elementos da combus- 
tão, que não cessam de alimen- 
tar. E dizemos que fazem profis- 
são, porque crenças partidárias e 
politica sincera, se ainda existem 
algumas, não è de certo no que 
anda à superficie. 

E' que hoje todas as manifes- 
tações são tão contrarias aos sen- 
timentos occultos, que quem sen- 
te sinceramente evita o patentear 
o que sente, para não ver con- 
fim lidas a sua sinceridade e boa 
fé com as apparencias mentidas. 

Ora, quanto a nòs, se alguma 
coisa haveria a pedir a respeito 
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Nunca mais escrevera a Almeida, e 
4 lilha eram mais as lagrimas que as 
lettras. Não era a sua uma «Tessas dò- 
res q.10 desabafam. Senti.i-se tomada 
de vergonha, se o coração a mandava 
abrir-se em desafogados prantos com 
Ludovina. Sentia-se ferida do aborreci- 
mento, se não odio, quando o marido, 
mais simulado qué dorido, lha repelja 
as consolações frívolos de quem não 
comparte as penas. 

A' saudosa caria que a chamava a 
Ceionco, D. Angelica respondera que 

de reformas, seria que se snp- 
primissem algumas e não que se 
lhes augmentasse ainda o nume- 
ro, quasi infinito. 

Uma das razões por que os in- 
génuos, que em tudo os ha, ex- 
tranham os governos, quando não 
se desfazem em propostas e pro- 
jectos, consiste em que os pró- 
prios governos tèem habituado 
assim a opinião. Reformar e tor- 
nar a reformar tem sido o traba- 
lho incessante de muitas situa- 
ções successivas. 

Mas reformar nem sempre é 
administrar, nem sempre é fazer 
governo; muitas vezes è precisa- 
mente o contrario, porque é en- 
redar, confundir, anarchisar. Nem 
faltaria com que exemplificar a 
asserção. 

Reformar, pelo prurido de des- 
fazer o que os outros fizeram, 
pela necessidade de satisfazer am- 
bições ou de favorecer interes- 
ses; reformar por vaidade, sem 
comprehensâo do que está e sem 
idéas fixas sobre o que se pre- 
tende estabelecer; reformar ao ac- 
caso sò para mudar e desfigurar; 
reformar aos retalhos e por conta 
alheia; a isto, que temos visto 
por vezes o que se deve chamar 
com toda a propriedade, é des- 
orgaulsar. 

Se'todas'as reformas,qne'têem 
sido decretadas, tivessem por fim 
aperfeiçoar successivamente o que 
encontrarem estabelecido; se cor- 
respondessem a um movimento 
progressivo, se fossem acompa- 
nhando as necessidades e as as- 
pirações publicas; certamente que 
nenhum paiz leria as suas insti- 
tuições e os serviços com mais 
perfeição organisados,e com mais 
utilidade regulados. 

Não tem sido assim, porém, e 
eis a razão porque nunca se che- 
ga a conhecer praticamente o que 
é util e o que deixa de o ser,o que 
è profícuo e o que è inconveniente. 
Não ha tempo para que a experiên- 
cia pronuncie o veredlct«im, 
e sem este veredlctum não é 
possível julgar do que produziria 

já não linha vigor que a levantasse do 
seu leito. Supplicava a Ludovina que 
lhe perdoasse a ella como causa dos 
seus tormentos, e lho acceitasse como 
reparo do seu pouco amor maternal os 
amargos transes que lhe estavam desfa- 
zendo o coração fibra por fibra. 

No entanto, disseram os :inedicos à 
baroneza que a apparição d'es8o ho- 
mem, que o burão julgava sua victima, 
poderia recobrar-lhe a razão, desoppri- 
mindo-a de phantasmas e remorsos, 
causas principaes da demência. 

Ludovina communicou a Almeida as 
esperanças dos médicos, sem pedir-lhe 
o sacrifício de se verem. 

Almeida toi a Celorico de Basto, e 
encontrou ao pó da baroneza Melchior 
Pimenta. 

Ludovina turvou-se de surpreza, e 
assim denunciou aos olhos do pae o so- 
bressalto em que a puzera a apparição 
do amante. 

Melchior Pimenta, forte da sua indi- 
gnação, insultou Almeida, exprovande- 
jhe a pertinácia da .infamia, e amea- 
çando-o com a morte, se elle não sahis- 
se immediatamenle d'a<|uolla casa. 

Ludovina cobrando forças, disse que 
sô ella tinha direito de expulsar alguém 
d'aquella casn. Encruouso a sanha de 

o que está estabelecido, porque 
é sempre recente. 

Se este espirito reformador ti- 
vesselsido bem aproveitado e bem 
applicado; se as reformas se pro- 
puzessem, como seria providen- 
cial e atè patriótico, aperfeiçoar, 
melhorar, progredir, ter-se-hia 
de ha muito conseguido o lim 
que todos desejam, que. è a re- 
gularisação, o methodo, a simpli- 
cidade, a boa ordem dos syste- 
mas e processos administrativos. 

Por isso dizemos que, quem 
convicta e realmente houver de 
emittir a sua opinião sobre o as- 
sumpto, que è fundamental, não 
pode deixar de pronunciar-se 
n este sentido: que a melhor, a 
mais importante, a mais urgente 
de todas as reformas consiste em 
aperfeiçoar o que está em vigor e 
promover que cumpra o que 
está determinado. 

Seria, com eíTeito, necessário 
que essa reforma, verdadeira- 
mente reformadora entrasse mui- 
to nos nossos costumes, porque 
a verdade é que, se muitas das 
leis, dos regulamentos e das dis- 
posições, que se chamam vigente- 
por força de expressão, não ope- 
rara com a ellicacia com que de- 
viam operar e não produzem os 
bons resultados que deviam pro- 
duzir, não está n ellas a origem 
do mal, não é a ellas que cabe a 
responsabilidade;—a' culpa está 
na maneira porque são interpe- 
tradas ou applicadas, e nas exi- 
gências, contradicções e resistên- 
cia de muitos dos que tèem obri 
gação de submetter-se-lhes e de 
lhes dar cumprimento. 

Dados estes costumes, ainda 
que fossem planos e concepções 
de anjos taes disposições ainda 
que fossem modellos de perfeição 
nunca os factos permittiriam que 
se mostrassem como taes. Desde 
que se pratica o contrario do 
que está determinado, desde que 
são todos a estudar a maneira 
do illudir o que está estabelecido, 
não é com a mudança do exis- 
tente que se ha-de conseguir o 
contrario do que succede, visto 

Melchior, vociferando injurias contra a 
(Ilha. e provocações ao hospeda silencio- 
so. E saiu escandecido de raiva. Al- 
meida quiz segai'-lo, com sereno gesto, 
sem assomos de cólera, nem proposilo 
de vingança. Impediu-o Ludovina com 
lagrimas e gemidos que irritavam as 
iras paternas. Bem se via que não es- 
tava ali um pae; e, se eslava, não ora 
por certo Melchior Pimenta. 

Este confliclo atalhou-1 o barão. Se- 
guiu-se uma scena de elíeito dramático. 
Ò barão recuava diante de Almeida que 
lhe oxtendia a mão. Ludovina segurava 
o marido, pedindo-lhe que acceitasse a 
reconciliação que A meida lhe oílerecia. 
Este com palavras'nlTectuosas lhe pedia 
a sua estima, e o esquecimento da pas- 
sada offensa. O barão, ora espavorido, 
ora risonho, alternava os olhos entro 
Almeida e Ludovina. 

O leitor já sabe como no lheatro se 
recupera ojuizo. Se é mulher a douda, 
rigorosamente desgrenhada esfrega os 
olhos, atira com as madeixas para traz, 
e dá fricções secoas ás fontes com fre- 
nesi; se. homem, abre a bocca, espan- 
ta os oliios,solova o peito em srqueian- 

t es haustos.despede o grito agudo obri- 
gado a ambos os sexos, e está pessoa 
de juizo, capaz da casar, que 6 quasi 

que a contradicção não está no 
que existe, está no que se prati- 
ca. 

E' frequente confundir as fal- 
tas dos homens com os preceitos 
da doutrina, impôr a esta a res- 
ponsabilidade d'estas faltas quan- 
do aliáz a doutrina é a primeira 
a protestar contra ellas. Mas con- 
tra similhante 'confusão é que im- 
porta protestar. Antes de con- 
demnarem a doutrina confiram 
com ella qs actos, em nome dos 
quaes a condemnam. 

Em conclusão; reformem-se to- 
dos, que d'isso carecem. Antes 
de pedirem reformas de serviços 
vejam se não terão que reformar 
em si, que facilite o resultado 
dos mesmos serviços. Dêem o 
exemplo. Sejam os primeiros a 
avançar no caminho, o único que 
conduz directamente ao fim que 
se tem em vista. Ou então, se 
em cada um tudo é bom a som- 
ma total d"estas unidades, que 
vem a ser o Estado, não pode 
ser mau. Se não pode ser mau, 
não carece de reforma, diz mui- 
to bem o «Economista». 

  

A Gncela, folha ofiicial do go- 
verno "hespanhol, publica a se- 
gninle circular, datada de 14 do 
corrente: 

«Reconhecendo os governos de 
Hespanha e Portugal que é indis- 
pensável impedir nos seus respe- 
ctivos portos a sahida do reino de 
hespanhoes o porlngnezes, que, 
por este meio, intealam suhlrair- 
se ás responsabilidades penaesou 
ao recrulainento militar, convie- 
ram na adopção das seguintes me- 
didas,que veein substituir as con- 
tidas no convénio anterior, ancto- 
risado pela ordem regia de 3 de 
julho de 1875. 

I.0 Que se prohiha ou impeça 
aos súbditos porlngnezes o em- 
barque nos portos hespanhoes e 
nos de Portugal, quando se não 
achem providos d'um certificado 

sempre a peor das doudices em que os 
andores fazem cah r os seus doudos 
restaurados para a razão. 

Pois o barão de Celorico não se cu- 
rou por esse theor. Os áditos da razão 
estavam cerrados do modo que levou 
longo tempo a despedaça-los. A conti- 
nua assistência de Almeida ao pé do 
leito, e as continuadas insinuações de 
Ludovina, conseguiram reliabilitar-lhe 
o juizo, mas vagorosamenle. O barão 
parecia emergir d'um pesadello atroz 
quando reconheceu Almeida. Não hon. 
ve exclamações nem abraços do pé 
atra?, secunaum ar tem. Lagrimas,sim, 
as da baroneza.cujo conleulamento des- 
mentia as conjecturas dos primos que 
a imaginavam lograda nas suas ancias 
de viuvez. O custoso, depois, foi reco- 
brar os estragos que a demencia fizera 
no corpo do barão. Foi longa a conva- 
lescença. Almeida quiz despedir-sp; mas 
o enfermo erguia as mãos supplicantes 
pedindo-lhe que o não deixasse. 

Melchior Pimenta, de volta de Celo- 
rico, contou a sua mulher o escândalo 
que presencoara. Repetiu contra Budo- 
vina as injurias que lhe dissera cm fa- 
ce. Protestou esbofetear 1 apunhalar 
Almeida na presença de lesteniiinhas 
que dopuzossem no processo da s ia 

do respectivo ngenle consular, no 
qual se declare, com vista dos 
passaportes expedidos "pelos go- 
vernadores correspondentes, que 
o individuo a quem se refere não 
tem nenhum impedimento legal 
para a sua sahida do reino. 

2.° Que lauto em Hespanha'co- 
mo em Portugal, as auctoridades 
administrativas são obrigadas não 
só a capturar os individnos qne 
tentem sahir do reino, semFobser- 
var os requisitos necessários, e 
cuja detenção lhes seja pedida 
pelos agentes consulares, senão 
também a entregal-os na frontei- 
ra, debaixo da sua responsabili- 
dade, ás auctoridades respectivas 
no logar e dia indicados com in- 
tervenção dos ditos agentes. 

3.° Que as auctoridades de am- 
bos os paizes a quem incumba o 
cumprimento 00 inspecção d estas 
medidas,as considerem como mui 
especialmente recommendadas pe- 
la sua mais prompta e exacta exe- 
cução.» 

O Diário do Governo publica 
ordens eguaef. 

Factos da Semana 

EXPEDIENTE 

Tendo já terminado o 3.° anno 
do nosso jornal, prevenimos os 
nossos estimáveis assignantes que 
vamos proceder á cobrança das 
suas assignaturas, e muito penho- 
rados ficaremos, se logo que lhe 
seja presente o recibo ou avisa- 
dos de que elle se acha na esta- 
ção postal, o satisfaçam, para 
maior regularidade da nossa es- 
cripturação. 
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Despronuaclados 

Por accordão do Supremo Tri- 
bunal de Justiça, foi provido o 
aggravo iolerposlo pelos srs. 
Francisco Anlonio Esteves, Fran- 
cisco José Pereira, Diogo Manoel 
de Sousa Araujo e Francisco José 

honra, e impnz, com auctoridade, a 
sua niulher a sahida immediata da ca- 
sa da adultera. 

D.Angelica ergueu-se impetuosa e 
lerrivei, exclamando: 

—A adultera sou eul 
—Que dizes, Angelica?!—bradou 

Melchior. 
—Adultera soueu.Lodovina encobriu 

a minha deshonra com a sua virtude. 
Os nomes insultuosos que lhe dás,repa- 
ra b ou, Melchior, e ve'-los lias estam- 
pados no meu rosto. Se queres lavar 
com sangue estas manchas,arranca-m'o 
do seio. 

E assim fatiando, tirava o lenço que 
lhe velava os bombros, offerecendo o 
peito. 

—Endoideceste, minha querida An- 
g"lica?—exclamou Pimenta.—Faltava- 
nos esta desgraça! Estás douda I mal- 
dita seja tua filha que te levou a esta 
situação I 

«Não estou douda, Melchior ! não es- 
tou douda 1 Estou moribunda, e não 
quero deixar infamada a teus olhe» m - 
nha filha. Se eu te pedisse perdão do 
meu crime, acreditar-me-ias? 

Contimia. 



fes* 

de Carvalho, estimáveis cavalhei- 
ros d'esta villa, do despacho em 
que foram pronunciados, no jnizo 
de direito d'esta comarca, por 
supposlos delidos eleiloraes pra- 
ticados na ultima eleição da Cama- 
ra municipal d'esle coucelliu, na 
assembleia de Paderue. 

Tal prespguição, pois, não deu ) 
o resultado desejado pelos ma-' Transporte 
gnales do faminto pari ido progres- Antonio Rodrigues 
sista d'esie concelho contra aqnel- Albina Dias . . . 
les nossos amigos a quem mui Agostinho Gonçalves 
cordealmente felicitamos. 

Oxalá que esta lição sirva de 
regra para o futuro, ao promotor 
ou promotores de tão acintosa co- 
mo intame perseguição. 

E' bem certo o adagio: 
Deus escreve direito por linhas 

tortas. 
—— 

Eleceuscuasicuto eleitoral 

Para a com missão do recensea- 
mento eleitoral :.d'esie concelho, 
foram nomeados os seguintes ca- 
valheiros: 

Pelo ex.m0 Juiz de direito 2.° 
substituto; ellectivo—o sr.Caeiano 
José (TAbreu Cunha Araujo,subs- 
tituto—sr.dr.José Joaquim Gomes. 

Pela camara municipal: effecli- 
vo—Domingos Ferreira d'Araujo, 
substituto—Francisco Pires. 

Pela es.ma commissão districlal: 
effectivo—sr. Francisco Antonio 
Esteves, substituto—sr. Justinia- 
no Antonio Esteves. 

llluminação pufillca 

Chamamos a allenção da di- 
gna camara municipal d'este con- 
celho, pára o abandono a que 
tem sido votada a illnminação pu- 
blica d'esla villa. 

lia cainlieiros que não são ac- 
cendidos ha mais de um mez, e, 
quando o são, é por tão poucas 
horas que é melhor deixal-os es- 
tar apagados. 

Dizem-nos que alguns precisam 
de concerto, mas, se assim é, 
urge que a digna camara tome as 
devidas providencias para que a 
maior parle das ruas não estejam, 
por mais tempo, ás escuras. 

Qualquer concerto pode-se fa- 
zer em menos do oito dias; o ca- 
so é que a camara queira pres- 
tar a sua altenção a este assum- 
pto o dispor (Palgnma actividade 
e zelo pelo bem publico. 

Estamos certos de que serão 
ouvidas estas nossas ligeiras con- 
siderações e que não leremos de 
voltar ae assumpo. 

—— 

dade e zelo da digna auctoridade 
administrativa d'esle concelho. 

Não lhe parece? 
Aguardamos a resposta. 

 ♦NjíSClíN»  
IScncmcrcacia 

Esmola aos pobres da 
freguezia de Roucas 
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Aualvcrsnvlo Inctuoso 

Passa no dia 3 do proximo mez 
de fevereiro o 3.° anniversario do 
fallecimenlo da ex.1™ sr.a D. Bea- 
triz Augusta Ribeiro Durães, es- 
tremecida (ilha do fallecido com- 
mendador Carlos João Ribeiro Li- 
ma, e presada irmã do sr. dr. 
Augusto Cesar Ribeiro Lima. 
   

E>olicla aduiluistrativa 

Subordinado a esta epigraphe, 
diz o nosso illuslradissimo colle- 
ga Melgacense, que è cousa que 
ha muito não existe u'esle conce- 
lho. 

Joga-se descaradamente a bolo- 
ta por essas tabernas; as sabias 
e mesinheiras pullullam por esses 
beccos, ele., etc., ele., etc., etc. 

Ora nós muito desejávamos que 
o nosso illuslre colluga nos dis- 
sesse qnaes são essas tabernas. 

Naturalmente são aqnellas que 
frequenta o Cungunhana e outros 
quejandos, não é verdade? 

Ora diga, diga. a ver se o sr. 
administrador cumpre ou não com 
os seus deveres; se assim acon- 
tecer, e o Gnnganhana, por sua 
infelicidade, cair debaixo das ban- 
deiras do Anno do Nascimento, 
talvez o collega reprovo a aclivi- 

Antonio Gonçalves 
Antonio Barreiro. . . . 
Anna, viuva  
Anna Rodrigues .... 
Antonio Baptista .... 
Antonio Joaquim Domin- 

gues   
Albina Oliveira .... 
Antonio de Costa Souza. 
Claudina Lourenço . . . 
Gaetana Esteves .... 
Clandiua Lourenço . . . 
Constantino do Custodio 
Dellina Rodrigues. . . . 
Ludovina Marques . . , 
Florinda Ayres  
Izabel Esteves  
Joaquina de Souza . . . 
Jeronima Esteves. *. . . 
Ludovina Rosa Fernandes 
Locadia Lourenço. . . . 
Maria Rita Rodrigues. . 
Maria Rosa Vaz .... 
Marcelina R. Gonçalves. 
Maria Rodrigues .... 
Maria Augusta Pires . . 
Maria Gonçalves .... 
Maria Rodrigues .... 
Maria Velloso  
Maria Gonçalves .... 
Maria Alves   
Maria Rodrigues .... 
Maria Deites  
Pilo Cego  
Thereza da Gosta.... 
Thereza de Jesus. . . . 
Thereza Domingues. . . 

C ha vides 
Angelina Candída. . . . 
Anna Fernandes .... 
Antónia Maria Alves. . . 
Amónia Maria Dias. . . 
Candida, Moça  
Clara Joaquina  
Maria Nunes  
Delfim do Lonridal . . . 
Filha do Cuco  
Francisca R. (TAraujo . 
José Pedro  
José Ribeiro  
Joaquina, 
Laurinda. 
Viuva de José dos 
Maria Soares  
Maria dos Prazeres. . . 
Maria Silva  
Maria Gaetana  
Maria Joaquina Soares . 
Maria do Carmo .... 
Maria Picota  
Maria, viuva  
Maria d'Araujo  
Mãe do Villa Real . . . 
Maria Izidoria  
Maria José  
Rosa Candida d'Aranjo . 
Rosa do Outeiro .... 
Thereza Zericolé. . . . 
Rosa Lina  
Rosa Lourenço  
Theresa Razelia .... 
Rosa Lourenço da Silva. 
Thereza cie Souza Santos 
Anna Serqaeira do Outei- 

ro   
S. Paio 

Antónia Joaquina. . . . 
Ludovina Rosa Vaz. . . 
Ludovina Rosa  
Joaquina Rosa  
Jeronima Rosa Durães . 
Joaquina Rcbello. . . . 
Outra Joaquina Rosa . . 
Maria Rosa Marques . . 
Maria Thereza Marques . 
Maria Rosa  
Ilaria Joaquina Vaz. . . 

Roso Lopes   
Rita Joaquina  
Thereza de Jesus Esteves 
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Dcsarcziças 
progressistas 

250 

120 
500 

Lavra grande descontenlamenio 
nos arraiaes progressistas cPesle 
concelho e de Mousão, em virlu- 
de de ter sido demillido o seu 
chefe, sr. dr. Sebastião Avelino da 
Silva Dias. 

Ouçam o que, a tal respeito, 
diz o nosso estimado confrade 
monsanense O Regei/et ador: 

«Coníirma-se a noticia que de- 
mos em o ultimo numero do nos- 
so jornal. 

O sr. dr.Sebastião Dias, a quem 
estava confiada e chefia do parti- 
do progressista, n'este concelho, 
acaba de ser lançado á margem 
por aqnelles qno se declaravam 
seus dedicadissio-os amigos e sem 
que, ao menos, junto da valia a 
que é arremessado, lhe tenha si- 
do entoado o de pro fundis cla- 
mavisl 

E' positivo que lhe succederá 
o sr. dr. Antonio Joaquim Gon- 
çalves de Figueiredo, medico do 
partido municipal, a qnem são al- 
tribuidas todas as responsabilida- 
des da morto do politico da Amio- 
sa, não sabemos se por troca dos 
remedias que lhe ministrou na 
hora estrema. Como ciimplices fi- 
guram, como já dissemos,tos di- 
rigentes da politica progressista 
ile Melgaço, sob cuja direcção fi- 
cará a governar o sr. dr. Figuei- 
redo. 

Falla-se n'uraa reunião politica, 
iTesta villa, para entrega do ra- 
mo ao novo eleito da sorte e en- 
tão diremos do que se passar. 

Ainda assim sentimos que o ho- 
mem, que tantas provas de valor 
e energia deu ao mundo politico 
seja lançado á valia das uullida- 
des como o maior despresivel:— 
dnas pás de terra e um requies- 
cal de in pare.» 

Não sabemos se vêem bem... 
como diria no caso o conhecido- 
estadista salvador da patria e dos 
carapáus. 

 «H&HCfêN*  

liuauucusc da 
adzuluisí ração 

Na segunda feira passada, to- 
mou posse do logar do amanuen- 
se da administração d'este conce- 
lho, o sr. João Francisco Gosta, 
amanuense que foi da camara mu- 
nicipal do exlincto concelho de 
Cerveira, e ultimamente addido á 
camara municipal do Valença. 

raelteu dizer sempre a verdade, 
parece mal, e até chega a ser 
um descrédito para a família se 
tal vem a saber-se. 

Manhosos! 
Desmiutam-nos, se são capazes, 

que cá estamos para lhes desfazer 
a igrejinha. 

JPcsílvidtadc 

Segundo o costume dos mais 
annos, na próxima terça feira, 
realisa-se na egreja da freguezia 
de Remoães, d'esle concelho, 
festividade a Nossa Senhora das 
Candeias. 

«Eeaizes de jp»z 

Os magnates do partido pro- 
gressista d'esle concelho com- 
mandados pelo sen impagave. 
chefe, o sr. Gungunhana, julga- 
ram conveniente, para ledos os 
eíleilos, alterar os nomes dos jui- 
zes de paz d'este concelho, afim 
de ver se conseguiam illudir os 
Incautos, e para isso, no ultimo 
numero do sen canudo, referin- 
do-se ao juizo de "paz de Castro 
Laboreiro, dizem ler sido nomea- 

jdo 1.° subslilnlo—José Joaquim 
i Alves, quando é certo, segundo 
consta do Diário do Governo de 
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n.0 8, que 
Manoel Do- 

Contima 
Somma 745080 

12 do corrente rnez, 
tal subslilnlo é o sr. 
mingues Filho. 

Realmente, aquelle Alves, con- 
vinha-lbes mais, lá isso é verda- 
de, ma» lenham paciência e acos- 
tnmem-se a dizer a-verdade. 

Olhem que mais depressa se 

missões cm i»aIo 

Como dissemos no nosso ulti- 
mo numero, as missões realisadas 
na próxima freguezia de S. Paio, 
foram sempre muito concorridas, 
sem duvida, devido ã illnstração 
e modo de explicar a sã doutrina 
por aqnelles dignos sacerdotes. 

Sentimos não poder dispor de 
elementos, tantos quantos neces- 
sários para bem desempenharmos 
a missão que nos está confiada; 
no entanto, diremos que aqnelles 
illuslrados missionários são uns 
perfeitos ministros de Christo.e in- 
cansáveis em explicar e dillnndir 
as verdadeiras doutrinas do ca- 
tholicismo. 

Os seus serviços são relevan- 
tíssimos, em virtude dos qnaes 
nos advém a graça divina e a 
purificação das nossas consciên- 
cias. 

Quantas almas, talvez já pres- 
tes a perderem-se, não leriam a 
felicidade de salvar-se, on, pelo 
menos, deixaram de seguir o ca- 
minho da maldição e do peccado? 

Quantos, longe, muito longe, 
de voltarem a trilhar a estrada 
do bem eda graça, estariam sen- 
tenciados a não mais se voltarem 
para Deus, afim de compartilha- 
rem da côrte celestial? 

Sem duvida, uma grande por- 
ção de indivíduos. 

Bom seria que alguns figurões 
ali tivessem ido afim de se arrepen- 
derem dos sens peccadose resti- 
tnirem o alheio,pois d'esta forma 
não fariam mais do que cumprir 
com os deveres do homens hon- 
rados. 

Mas, infelizmente não aconte- 
ceu assim. 

Infelizmente, muitos d'aquel- 
les a quem o seu pezado crime 
sobcarrega com graves maldições, 
não tiveram forças sequer para 
uma única vez, se dirigirem 
egreja da freguezia de s' Paio, a 
ouvirem verdades amargas, e, no 
emlanlo, se fôr preciso, vão 
missa quasi todos os dias e ba- 
tem, fortemente no peito. 

Intrujões!!! 
* 

* * No domingo passado leve logar 
n'aquella freguezia a coramunhão 
geral, ao ar livre, assim como 
missa cantada a grande instru- 
mental pela capella do sr. Diogo 
de Souza Araujo, finda a qual su- 
biu á tribuna sagrada o rev. José 
Rodrigues dos Reis, de Ponte 
da Barca, fazendo, por essa occa- 
sião uma simples allocuçâo e des- 
pedida, que muito e muito commo- 
veu o coração de todos os ouvin- 
tes. 

Podemos dizer affoutamenle 
qne a tão magesloso como altra- 
heule acto religioso assistiram 
cerca de 4:000 pessoas, vendo-se 
no rosto de lodos um perfeito ar- 
rependimento. 

Esta scena foi,.realmente, nma 
das mais imponentes ceremooias 
religiosas para lodos qne a ella 
tiveram a felicidade de assistir, e 
sentimos, deveras, que aqnellas 
boras passassem tão rapidamente. 

Permitia Deus que em breve 
tenhamos o prazer de ouvir tão 
illuslrados como religiosos sacer- 
dotes: são estes os nossos mais 
ardentes desejos. 

—— 
«.4-Vinha de 

Torres Vedras» 

Baptisado 

Na quinta feira passada batison- 
se solemnemente na egreja ma- 
triz d'esla vil|a, um filhinho do 
nosso amigo, sr. Antonio Joaquim 
Esteves, acreditado commerciaule 
d'esla praça. 

Forarç padrinhos o sr. Caetano 
José Mosqueira 'd'Almeida, mnito 
digno recebedor d'egle concelho, e 
a sr.a D. Maria do Carmo Alves 
de Barros, os qnaes deram ao re- 
cem-nascido o nome de Olhelo Au- 
gusto. 

As nossas mais sinceras felici- 
tações. 
   

Fontes Pereira de Bello 

Passou no dia 23 do corrente 
o 10 anniversario da morte d'es- 
te sempre chorado estadista, que 
foi um exemplo de honestidade a 
abnegação partida ria e a gloria do 
partido qne abraçou, e qne per- 
duravelmeulé o pranteará vivíssi- 
ma saudade. 

•Vuiz de direito 

Consla-nos qne vae ser transfe- 
rido para a comarca de Figueiró 
dos Vinhos, o ex.mo sr. dr. Ayres 
Guedes Coutinho Garrido,integer- 
rimo juiz de direito d'esta comar- 
ca. 

A ser verdade, sentimos a au- 
sência de sua ex.a, pois, durante 
o tempo que aqui esteve, honve-se 
por forma tão correcta no desem- 
penho e cumprimento dos seus 
deveres, qne muito e muito nos 
custa deixar a sua amavel com- 
panhia. 

Quer como funccionario publi- 
co, quer como homem, foi sempre 
nm verdadeiro cavalheiro. 

   

Ctorernadoi* civil 
do-dlfitfíSIffr 

Segundo nos consta, pediu a 
sua demissão de governador civil 
d'este districto, c ex."0 sr. con- 
selheiro José Malheiro Reymão. 

Para o substituir affirma-se que 
virá o sr. Christovâo Ayres, anti- 
go governador de Bragança. 

Níascimenío 

No sabbado passado deu á luz, 
com muita felicidade, uma robus- 
ta creança do sexo masculino, a 
sr." D. Julia de Souza Azevedo 
Barroso, presada esposa do sr. 
Feliciano Candido de Azevedo Bar- 
roso, acreditado couiraerciante, 
d'esta vilia. 

Desejamos ao recem-nascido mil 
venturas, e felicitamos seus ex- 
tremosos paes. 

—— 
O Buaiciplo 

Recebemos os dois primeiros 
números de um jornal que, cora 
este titulo se propõe advogar em 
Lisboa a canza dos municinios, 
pondo de parte qnaesqner consi- 
derações politicas e partidárias. 

E' bem redigido e bem merece 
a coadjuvação publica pela causa 
justa que defende. 

Que ella lho não falte. 

íCig-zags lJtternri<»s 

Por absoluta falta de espaço, 
não publicamos hoje a nossa 
secção de «Zig-zags Litterarios», 

Entron no 4.° anno da sua pu- 
_ hlicação, este nosso presado col- 

apanha am'mentiroso do que um Mega. ao qual enviamos as nossas 
cóxo, e, alem d'isso, um canudo! inais sinceras felicitações, 
como o de vocemces, que pro-'  < 

O Imposto do sello e os 
attestndos de pohreza 

Por despacho ministerial de 16 
do corrente mez, foi resolvido qne 
os reconhecimentos dos allestados 
de pobreza sejam isentos do im- 
posto do sello. 

♦ 
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Beclaração 

A redacção e administração 
d'este jornal declara e faz publi- 
co que se promptiíica a publicar, 
gratuitamente, todos e qnaesquer 
annuncios judiciaes, ficando so- 
mente os interessados sujeitos 
ao pagamento do sello dos mes- 
mos annuncios e dos exemplares 
que tiver de fornecer aos srs. es- 
crivães. 

seu paíricio. O assassino ficou fe- 
rido na cabeça. 

Caríâo ile Parabéns 

tu ilUlIOSS 

Amanhã—o 
gusto Yaz. 

sr. Aurelio Au- 

Esteve ba dias nos Arcos de 
Val de Vez. seguindo d'alli para 
Vianna do Castello, d'onde já re- 
gressou, o sr. Francisco José Pe- 
reira, muito digno admiuistrador 
d'este concelho. 

—Vimos n'esta villa, na sexta 
feira passada, o sr. João Carlos 
de Lima, socio da acreditada fir- 
ma commercial «Ribeiro &Lima» 
de Viauua do Castello. 

—lambem aqui esteve, ha dias, 
o ex."0 sr. dr. Domingos Enues 
Ramos Fontainhas, disliiiclo cliui- 
co da villa de Monsão. 

—Acha-se restabelecido dos 
seus incommodos, o nosso amigo, 
sr. Antonio Severo de Freitas, 
considerado escrivão e tabellião 
d'esla comarca. 

—De passagem para S. Grego- 
rio, vimos ha dias n'esla villa, o 
sr. Manoel Joaquim Domingues 
Ramos, acreditado commerciante 
da villa de Monsão. 

—Estiveram na semana passa- 
da entre nós, os rev.dos Caetano 
Esteves e Simão de Abreu e Mel- 
lo, de Mousão. 

—Passou alguns dias incommo- 
dado, achando-se já muito melhor, 
o sr. Francisco Pereira de Souza, 
hábil contador do jaizo de direito 
d'esta comarca. 

Vargas noticias 

Vão ser comprados 4:132 lei- 
tos de ferro para differeutes cor- 
pos do exercito. Custam 9 contos. 

,% Foi auctorisada a substitui- 
ção do professor provisorio do ly- 
ceu de Vianna do Castello, Adria- 
no Gonçalves Vaz. por Manoel 
Gomes da Silva Ramos. 

A uma dama que seguia 
viagem de Barcellos para Braga, 
subtrahiram-lhe no comboyo reis 
400^000. 

Em Paredes de Coura fo- 
ram presos e entregues a jaizo; 
Manoel Limo, alfaiate, e Manoel 
Antonio de Sá, lavrador, compro- 
mettidos n'um caso de engajarnen- 
10,segundo assevera a policia. 

S. M a rainha D. Maria 
Pia regressa do estrangeiro no 
«Sud-Èxpress», a Lisboa, áma- 
nhã. Vem também o sr. infante D. 
Alfonso, acompanhado pela sua 
comitiva. 

Em Vianna do Castello tem 
apparecido, ultimamente, notas de 
500 reis, falsas. 

Parece que serão apresen- 
tados ainda n'esta sessão parla- 
mentar os tratados de commercio 
entre Portugal e Inglaterra, Hes- 
panha, Alemanha, Áustria, Rus- 
suia e Japão. -- 

Dizem de Ponte do Lima 
que foi alij preso a requisição do 
sr administrador de Vianna, Ma- 
nucF josfe Pereira, regedor de 
Victorino Fiães, importante agen- 
te de emigração, e Manoel José 
Motta, de Anha, pelo mesmo mo- 
tivo. 

——■ 

Assassinato 

Participam de Vianna do Cas- 
tello, que na noite de sexta-feira 
ultima e na freguezia de S. Lou- 
renço de Montaria, o lavrador Al- 
bino Fernandes, vindo ha pouco j publica a quem mais der sobre o 
tempo do Brazil, assassinou ura' preço da sua avaliação o seguinte 

prédio: o campo chamado da Fon- 
te, no lugar do mesmo nome, em 
Alvaredo no valor de 93:000; 
arremalacatuque tem lugar por 
virtude da deliberação do conse- 
lho de família no inventario de 
Anna Durães, das Granjas, de 
Alvaredo: para a qual são citados 
os credores incertos. Melgaço, 22 
janeiro 1897. —Virifiquei—Ò Juiz 
de Direito 2.° subslilulo=7osé 
Candido Gomes de Abreu.— O es- 
crivão=Art<o/MO Severo d« Frei- 
tas. 

GOIsI^VITIE] 

O abaixo assignado, convida 
todos os professores officiaes do 
concelho de Melgaço, a reuuirem- 
se no proximo dia 9 pelas 11 ho- 
ras da manhã, na casa da escola 
do Conde de Ferreira da villa, 
afim de tratarem assumptos de 
grande interesse para a classe. 
Desde já agradece a comparência. 
Antonio Candido de Souza Arau- 

jo e Castro 

4RREMTAÇÍ0 

No dia 14 do proximo fevereiro 
ao meio dia, a porta do tribunal 
judicial se hade vender em hasta 

Alfredo de Pralt 

DESTINOS 

(POEMETO) 

A' venda, em Vianna, em to- 
das as livrarias, Casa llavaneza, 
tabacaria Araujo e phannacia 
Corrêa. 

I»pcçi>, 30© reis 

.A.-VISO 

Manoel Antonio Dantas, do con- 
celho dos Arcos de Yál-de-Vez, 
como procurador dos filhos do 
fallecido Francisco José Alfonso, 
morador que foi no logar dos Lou- 
renços, freguezia de S. Paio,d'es- 
te concelho de Melgaço, e resi- 
dente era Camela, Estados Unidos 
do Brazil, faz publico de que os 
seus constituintes se estão habili- 
tando n'esle jnizo de direito pela 
competente acção para alfim lhes 
serem entregues os bens da he- 
rança de seu fallecido pae, dito 
Francisco José Alfonso. 

Por isso previne por este meio 
para que ninguém contracle so- 
bre os bens d'essa Sberança com 
os actuaes possuidores d'elles. - 

Melgaço.17 de janeiro de 1897. 
Manoel Antonio Dantas. 
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emfim realisados os seus sonhos, as suas as- 
pirações. 

ama tarde, n^essa hora 
como é doce o viver 

nos sorri e sentimos o 
nas ondas luareutas do 

—Oh! dizia elle 
sublime do sol-pôr, 
quando a Felicidade 
coração mergulhado 
amor. 

E o espirito evolava-se-lhe 
põesia d'aqne!l0 casto Arç:. 

emballado na 
santo affecto. 

Uma manhã levantou-se e depois d'almoçar 
dirigiu-se para o moinho. 

Castinol esperava-o á janella. A briza mati- 
nal brincava com seus cabellos negros e os- 
calava-lhe ternameule as faces ainda um pouco 
pallidas." 

Assim que avistou Manoel, saiu da janella e 
veio esperal-o á porta. 

—Como passou a noite? perguntou elle. 
—Passei-a admiravelmente. Logo qne me 

deitei, adormeci e provavelmenlo ainda dormi- 
ria se a Joanna me não fosse accordar como 
eu hontem lhe linha recommendado. O sr. 
linha-me dito que vinha cá logo depois ^al- 
moço e eu quiz esperal-o á janella. 

—Como é amavel para comroigo, Casli- 
noll... Quem me dera que estes dias que nos 
faltam atravessar para chegarmos áquelle em 
que nunca mais nos tornaremos a separar, pas- 
sem depressa, voem, desapparecem tão repen- 
tinamente como as neblinas da manhã ao con- 
tacto dos raios ardenlissimos do sol. Não 
imaginas, Castinol, a tristeza que me ia na alma 
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Vamos dizel-o, já que o nosso intento é a 
companhar também, as differeutes pbases do 
coração humano. 

O nosso pensamento ficaria incompleto sem 
estas investigações psycbologicas. 

A Esperança entrava-lhe de novo na alma 
como um clarão na obscuridade. Já entrevia 
um canto azul no ceu. Pouco a pouco foi 
assumindo maior tranquilidade, isto è, mais 
confiança no lafiuilo. 

Enviou de novo um sorriso a Deus. A Es- 
perança compõe-se de sorrisses, como a auro- 
ra. Começou a pensar com enlevo na Felici- 
dade que o esperava, e no seu devaneio ajoe- 
lhou perante o templo iufmito da natureza. 
Era provável, que, n'aqaell0 momento, algum 
anjo com azas douradas pela luz do sol, o 
estivesse contemplando, porque o ceu parece 
tomar parte nas alegrias castas. 

Caminhava sem destino, ia ao accaso. Che- 
gou á porta da egreja da freguezia e machi- 
nalmente ajoelhou. 

—Meu Deus, resava elle perdoae-me se 
duvidei um só instante de vós: sois bom, mi- 
sericordioso sois pae, fazei com que á pobre 
Castinol lhe volva a razão! Qnera sabe? ainda 
poderei ser feliz, miiito:feliz. 

E levantou-se com um raio do esperança e 
dirigiu-se ao cemitério. Chegando perto da 
campa do tio, quedou-se, ajoelhou e orou. 
Tornou a sahir. 

—Até que emfim, vou amar, dizia elle. 

j 

midi imi mm 

c ommmm© ura— 

O proprietário d'esle magnifico estabelecimento de MER- 
CEARIa e FAZENDAS tem á venda, alem de muitos outros 
artigos impossíveis de descrever, os que abaixo menciona e 
que vende por um preço excessivamente baratos: 

CASIIWS 
desde loOOO alé 2;)300 reis 

de excellentes qualidades 

a 80 reis e muitos preços 

calçado" 
de toda a qualidade para cre- 

ança, desde 400 até G00 
reis. 

Para homem desde 15100 
alé 15800 reis 

guarda-sõêsT 
ULTIMA NOVIDADE 

para homens, senhoras e 
creanças 

!■ HUM —II1IIBHI MIWHWl 

Vassoiras. Ferro. 

Tinias. Óleos, vidros 

tejFTTC 
a preços sem competência 

Um saldo de 
StISíCADON 

a 50 reis cada 0m06. 

CASTORINAS ~ 
a 300 reis o metro. 

CHEVJOTES 
desde 660 a 15000 reis. 

GRAVARÁS 
a 170 reis 

OAB-OaSg» 
a 80 reis  

FLANELA DE ALGODÃO 
a 110 reis o melro 

Ju 
f 

desde 110 alé 160 reis, o 
mais caro e o melhor no 

genero 

"liSiiiZ™ 
a 400 e 430 reis de bom 

riscado 

CAUA^OCASS 
desde 200 até 420 reis 

CEROUL\S 
desde 200 até 300 reis 

1'ANNOS CRÚS 
desde 33 até lio reis, os 

melhores. 

LOD^Ã 

Bolacha e doce 

de diííerenles qualidades. 
Alem (Pestes, tem muitos outros artigos que se cão po- 

dem mencionar, e porisso chama a altenção de todos os seus 
amigos e freguezes para um LEILÃO lodos os domingos e 
segundas feiras, de uns sal los que vende muito mais barato 
do que na Galliza.Corram, acompanhados de «nieles» sonante 
a'este reino, e verão o Joaquim d'Eg3s Alfonso ao lado dos 
seus amigos e freguezes, fazendo guerra às reles fazendas 
hespanholas. 

IS 
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A VIATURA* »E TERRA E MAR 

A mais económica c mais V>i*ilhaníe'pul>ll< 
cação illnstrada que no seu genero 

se tem leito cm Rortugal 

Viagens aos paizes desconhecidos 
Lendas e maravilhas dos povos de todo o mundo 

Noticias gcographicas 
Descripções e narrativas curiosissimas 

PERTO DE 500 ILLUSTRACÕES 

POR YOLEME 

PREÇOS E CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Porto, trime§(re 780 reis; Lisboa e provmcias,830 rs. 
Açores e Ma leira, semoslie, 15800; Ultramar, 25230 

reis; Brazil, 45000 reis. 
A quem angariar numero de assigualqras superior a 

10 lerá direito a 13 p. c. sobre a tolaliJade das assigna- 
luras obtidas. 

Toda a correspondência, tanlo de relacção como de 
administração deve ser dirigida ao director gerente— 
Deolindo de Castro, ou á Typographia Occidental, rua 
da Fabrica, 80.—Porto. 



liBiiL IB HBLiili 

;; 

c 

> SJ 

N. 

N 

/C-i^V^cWo   
/| H^ta casa typographica, en- 

\| ■ carrega-se de lodos os 
á trabalhos typographicos.co- 

mo jortiaes, livros, caria- J 
zes e programmas para /I > 

lheatros, mappas, memo- /I 
randiuis, carias fune- ,/ 
bres, bilhetes para ri- 
fas, fadaras, parii- 
cipações de casa- 
menlo,recibos pa- j . . 
ra confrarias e / 
jantas de pa- 
rocbia, ele: 

Encnrre- 
ga-se tam- 

bém de im- 
5>ressos para 

repartições pu- 
blicas e camaras 

municipaes por 
preços modicos. 

   

Cartões de visita 

Brancos desde 300 a 600 reis. 
De lulo desde 600 a 1^000 reis. 
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PHARMACIA BARREIRO 

■■HK"1 

(PERFUMARIA) 

Pôs de arroz snperior 
Arminhos para applicação 

dos mesmos. 
Aguas de côlonia finas. 
Escovas para a cabeça. 

b » denles 
Cosmelicos 
Pós de denles 
Pincéis para barbeiros. 
Sabão em pó. 
Soboneles de differentes qaa- 

lidades. 
Agua Florida 
Tonico Amarello 
Rhnm & Quina 
Tinteiros para algibeira. 

Ííj- E Indo o mais perlencen- 
te a perfumaria, que vende 

tVj P01- PreÇ0S baratíssimos. 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farmliíi Peitoral Ferruginosa 

da pliaroiacia Franco 
Esta farinha, que é um excellenle 

alimento reparador, de fácil digestão, 
utilíssimo para pessoas de estomago 
dehil ou enfermo, para convalescentes, 
pessoas idosas ou creanças, é ao mes- 
mo tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica reconsti- 
tuinte é do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas, de constituição 
fraca, e, em jreral, oue carecem de for- 
ças no organismo. Está legalmente au- 
etorisada e privilegiada. 

JAMES 
Unioo legalmente auetorisado pelo 

Conselho de Saúde Publica de Portu- 
gal, ensaiado e approvado nos hospi- 
taes. Cada frasco está acompanhado 
de um impresso com as observações 
dos principaes médicos de Lisboa, 
reconnecidas pelos cônsules do Brazil. 
Depósitos nas principaes pharmaciM. 

Rranco e Negro 
Publicação porlugaeza e- 

gual áí que com o mesmo ti- 
tulo se publicam no eslran- 
geiro. Acompanha os acon 
tecimentos mais palpitantes 
do momento. 

Cada n.0 40 rs. 
 ♦  

Biblioteca 
Intcrnacioual 

Collecção d'obras primas 
de toda a lilteratura antiga 
e moderna. 

Estão publicadas: 
l>oesias de João de Deus 
Madona do Cauipo 

Mauto de Fialho d'Al- 
meida. 

Cartas d enna religi- 
osa Bortugueza. 
Cada volume'100 rs. 

 *  v 
Na terra dos Vátuas 

Descripção gerai da guer- 
ra em Lourenço Marques.— 
1 vol. 160 rs. 

 *  
Nauto Antouio 

Sermão pronunciado por 
Alves Mendes,no centenário 
em Lisboa.— 1 vol. 300 rs. 

Historia d CJuropa 
Por Emilio Caslellar.— 

Cada fascículo 30 rs. 
 *  

Dlccionario 
■ilustrado 

Fascículo 30 rs. 
 #  

Collecção Económica 
2 volumes por mez.—1 

vol. 100 rs. 

Obras de Alves Mendes. 
Obras de Julio Verne. 
Obras de Oliveira Mar- 

tins. 

Acceita assignaturas para 
todas as publicações nacio- 
naes e exlrangeiras. Tom 
correspondência com as prin- 
cipaes livrarias de Paris,Ma- 
drid, Barcellona, Lisboa, 
Porto e Coimbra. 
CUNAB MARQUES 

MONSÃO 

U. Hi 

1 ITT ^ 

J i m J 

PRAÇA DO COMMIERÇIO 

MELGAÇO 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Vinho Nutritivo de Carife 
Único legalmente auetorisado pelo 

governo, e pela junta de saúde publica 
de Portugal, documentos legalisados 
pelo cônsul geral do Império do Bra- 
zil. É muito util na convalescença de 
todas as doenças; augmenta conside- 
ravelmente as forças aos indivíduos 
debilitados, e excila o appetite de um 
modo extraordinário. Um cálice d'este 
vinho, representa um bom bife. Acha- 
w á venda nas principaes ptiarmaciaa. 

apvarelhos próprias. 
É seu correspondente] n'esta 

José Monteiro da Silva. 
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Faz pnblico que tem á venda no seu 
estabelecimento vinhos finos do Porto e 
da Companhia Vinícola. 

Bebidas alcoólicas como: 
Cbarlniese, Kermann, Kummel, Anisa- 

dos refinado?, dilferenles cognacs, licores 
—granito, ouro. plala e pimenta, gene- 
hras.eic-, o que tudo se vende por preços 
excessivamente baratos. 
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«Posé Antonio da 
Rocha Cabral encarre- 
ga-se de todo e qualquer 
trabalho pholngraphico. ga- 
ranliudo perfeição, nitidez e 
bom acabamento. 

PREÇOS MODICOS 
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74 A CASTINOL—ROMANCE ORIGINAL 

O seu ideal era o amor. A alma, mesmo 
infantil, carece de dilalação terna. Depois, é 
essa dilalação embrionar que se desenvolve 
sob differentes formas. Ha n'i3lo uma lei univer- 
sal; cada estrella que brilla no firuiameulo è 
testemunha de eslremecimeulo suave do nosso 
Eu. Reverberação do sentimento que se sen- 
te fora de si mesmo e vçial O amante tem 
uma alma, que se ergue pelo culto dainmen- 
sidade, e beija lodos os pontos luminosos do 
infinito. Vós, quem quer que sois que estaes 
lendo estas paginas, por um coração que soffre 
e soffre muilisslmo, dizei-me se na comlempla- 
ção do ceu, jamais buscasteis uma das eslrellas 
mais brilhantes ou mais pallidas para vossa 
confidente? Respondereis, o que lodos vêem 
sob a impressão d'um cffoclo. E' sublime a 
communicação mysleriosa ligada a uma distan- 
cia infinita. N'estas coisas, conhece-se a gran- 
deza da naturaza humana. So n'um momento 
vos diserem:—Sois pó?—faríeis o protesto 
da consciência e diríeis apontando para a Im- 
meusidade: 

— A minh' alma chega allil Pouco imporia 
o pó; o espirito é tudo. 

Observemos de passagem, que a crença 
do amante é sempre essencialmente religiosa. 
Crer nTima mulher é crer em Deus. (Os es- 
criplores da Nova-Ala ou Nephelibatas. des- 
creem de Deus. E' moda e por isso lodos são 
descrentes. Parvos, loucos, e idiotas.) E' por 
isso que os antigos fizeram do amor uma di- 

ca* 

O proprietário d'este acreditado estabelecimento mais uma 
vez chama a altenção dos seus numerosos freguezese amigos, para 
verem o sortido de generos que recebeu ujltimamenle, qn e vende 
por preços baralissimos. 

Sortido completo de dece, pão de ló. Bolacha da fabrica da 
PAMPULHA (Lisboa). 

Doce de Pera e Tamará. Massas de differentes qualidades. 
Vinhos maduros do acreditado armazém da Estrella. 
E lodos os generos de mercearia. 
Sortido completo em colins,pannos crús e riscados, pelos pre- 

ços já muito conhecidos. 
Cazemiras e flanellas aznes e pretas, gostos lindíssimos e ba- 

ratos. 
Picotilhos desde 500 réis o melro. Guardanapos a 23 réis. Ca- 

misolas a 100 réis. 

S-AT iT~)0 

Um,saldo de calçado de Lisboa. Sapatos que eram a 1)5800 
reis veudem-se a 1,5200 réis, outros ditos de 14300 réis vendera-se 
a 14000 réis. Aproveitem a occazião. 

Além dos artigos mencionados ha muitos outros impossíveis 
de mencionar e que tudo se vende mais barato do que ua Galiza. 

P. NlONTElD 

& MAGRIÇO 
~ÍRua de Cedofeita 39 -PORTO 

Vára-raios garantidos com pontas 
de platina massira, cabo de cobre chi- 
micamente purificado, isoladores de 
porcelana, chapa de descarga de 3 me- 
lros de circumfereneia—o mais mo- 
derno e efflcaz em apparelhos d'este 
genero. 

Illuminciçao eléctrica, telephoues os 
mais aperfeiroades,campainhas eléctri- 
cas, etc, Ensaios de pára-raiosl com 

villa, 
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vindade. Só peccaram por excesso de sensua- 
lismo, o que lhe tirava uma parle da sua 
belleza moral. Dir-se-ia uma ílôr de delicada 
forma e variegado colorido,mas sem perfume. 
Ora, o perfume é a aureola do sentimento. 
Quando amamos, sentimos que o céu tem 
perfume, do mesmo que achamos na llôr af- 
fecto, na luz bondade, no orvalho poesia, no 
crepúsculo segredos, na primavera enleio. 

Deixemos de reflexões, pois o leitor se en- 
fastiará. Vamos ao romance. 

XXVI 

Era passado bastante tempo já. Caslinol 
estava curada. Manoel via, agora, transfor- 
mar-se n'uma prima aureolante, o horisonte 
negro da sua vida; os acerbos espinhos 
que lhe feriam o coração haviam desappareci- 
do, deixando em seu logar, as pétalas vivi- 
ficantes d'aqnelle amor que elle julgava não 
fosse correspondido. 

Julgava-se o mais feliz dos viventes, para 
elle tudo era sorrisos, tudo lhe faliava do 
seu amor, do seu amor que lhe abria as por- 
tas das regiões edenicas. 

E Manoel era feliz, era feliz porque ia vêr 


